
259

 Resumo
O presente trabalho tem por objetivo 

entender como se dá o desenvolvimento da 
personalidade da criança e como a escola, 
professores e cuidadores podem, a partir da 
observação atenta das crianças, do aprofun-
damento em leituras e estudos podem con-
tribuir para que crianças se desenvolvam a 
sua personalidade e, por conseguinte, sua 
cognição e capacidade psíquica de forma 
positiva e eficaz. Sabe-se que a formação da 
personalidade está diretamente relacionada 
à situação de desenvolvimento da criança 
(que envolve, necessariamente, o conceito 
de infância daqueles que a educam e a opor-
tunização de tempos e espaços para sua atu-
ação como sujeito) e às suas vivências cog-
nitivo-emocionais, que se apresentam como 
a fonte de significados e sentidos atribuídos, 
por ela, às objetivações humanas, às relações 
entre as pessoas e, sobretudo, a si própria. 
Por meio de pesquisa bibliográfica, que siste-
matizará as contribuições dos marcos legais 
no que concerne educação infantil e de teóri-
cos que abordaram o tema. 

Palavras-chave: Desenvolvimento; 
Personalidade da criança; Educação Infantil.

1 INTRODUÇÃO 
Desde a Constituição de 1988 é tido 

como dever do Estado a garantia da educa-
ção para crianças de zero a cinco anos, no 
sistema formal institucional, afirmando a 
educação infantil como primeira etapa da 
educação básica. 

Depois da Constituição vários instru-
mentos legais foram criados para salvaguar-
dar esse direito e, mais outros foram criados 
para implementar políticas que tem a criança 
como sujeito de direitos, dentre eles pode-
mos citar: Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990), 
Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 
9.396, de 20 de dezembro de 1996), Diretri-
zes Curriculares Nacionais da Educação In-
fantil (2010), Plano Nacional de Educação (Lei 
nº 13.005 de 25 de junho de 2014). 

À criança, entendida nessa perspec-
tiva, deve ser dirigida uma prática político 
pedagógica que a considere integralmente 
no seu âmbito físico, emocional e cognitivo, 
rompendo com os modelos sanitarista e as-
sistencialista anteriormente em voga. 

O escopo do presente trabalho não é 
fazer um resgate histórico de tais políticas, 
mas sim atentar para o fato de que a edu-

cação infantil, há muito, deixou de ser algo 
paternalista, assistencialista, para desenvol-
ver integralmente a criança. Sob a ótica da 
educação integral podemos incluir, além do 
físico, emocional e cognitivo, a personalidade 
da criança, que perpassa os âmbitos mencio-
nados. 

Para tal deve-se superar a ênfase cog-
nitiva e a compartimentalização da infância 
em períodos escolares que não consideram 
a interrelação entre os diferentes momentos 
do processo de personalização, nem a dinâ-
mica que permite a transformação da ativi-
dade da criança e do lugar que ocupa na so-
ciedade. 

Com base no exposto acima procu-
raremos responder à seguintes questões: 
Como se dá a formação da personalidade na 
criança, na perspectiva Histórico-cultural? 

A segunda questão é: como as rela-
ções da criança, as condições de vida e a edu-
cação, contribuem para a formação das ba-
ses fundamentais da personalidade infantil? 

Assim, o desenvolvimento do presente 
artigo se dará em duas partes: na primeira 
conceituaremos a personalidade da criança 
e, na segunda, o papel do professor e sua im-
portância no desenvolvimento da personali-
dade infantil. 

 
2. A PERSONALIDADE DA CRIANÇA 
De acordo com Mello e Singulani 

(2014) o avanço das pesquisas científicas 
comprovou que os primeiros anos de vida 
são decisivos para o desenvolvimento huma-
no, tanto no que se refere à constituição da 
inteligência quanto da personalidade.  

As autoras defendem que o conheci-
mento, por parte dos educadores, da perso-
nalidade e da inteligência da criança podem 
proporcionar um desenvolvimento maior 
para as crianças, visto que eles podem adap-
tar situações de aprendizagem à forma como 
melhor as crianças aprendem e interagem.  

Uma vez que compreendemos que 
a criança aprende desde que nasce e que 
a aprendizagem é promotora de desenvol-
vimento, as relações e as experiências que 
promovemos na creche podem ser decisivas 
na constituição da personalidade e da inteli-
gência da criança (MELLO; SINGULANI, 2014). 

Esse entendimento também aparece 
nos Referenciais Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil (1998 p.22) 

Compreender, conhecer e reconhecer 
o jeito particular das crianças serem e esta-
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rem no mundo é o grande desafio da educa-
ção infantil e de seus profissionais. Embora os 
conhecimentos derivados da psicologia, an-
tropologia, sociologia, medicina etc. possam 
ser de grande valia para desvelar o universo 
infantil apontando algumas características 
comuns de ser das crianças, elas permane-
cem únicas em suas individualidades e dife-
renças.  

 Como o texto salienta, a psicologia 
nos ajuda a entender como se dá o desen-
volvimento da personalidade infantil, mas 
que devemos considerar a individualidades 
e diferenças, pois é justamente o que o en-
tendimento da personalidade da criança nos 
proporciona: as crianças são únicas em suas 
individualidades e diferenças, cada uma com 
seus traços de personalidade e característi-
cas singulares. 

Quando pensamos no desenvolvimen-
to humano, uma das categorias fundamen-
tais de compreensão é a personalidade, por 
se tratar do elemento que dá forma à singu-
laridade — o modo único de ser de cada pes-
soa. Assim, se o que se pretende é, através da 
educação, intervir positivamente sobre o de-
senvolvimento unilateral da criança, é impor-
tante que se compreenda, para além da sua 
inteligência e das funções psíquicas isoladas, 
a forma pela qual cada indivíduo orquestra a 
sua relação consigo mesmo e com o mundo, 
dominando e fazendo interagirem todas es-
sas funções, em suas atividades. Bissoli p.35 

A personalidade e seu desenvolvimen-
to são objeto de reflexão das mais diferen-
tes tendências explicativas, porque importa 
saber, para a Psicologia, como se modela, no 
interior das condições objetivas, a forma úni-
ca de ser e agir de cada indivíduo. Segundo 
Bissoli (2005) a personalidade surge como 
sistema amplo que regula as vivências huma-
nas — um misto de suas capacidades, social 
e historicamente formadas, e dos sentidos 
possíveis que cada pessoa atribui ao real, de 
acordo com a sua própria e singular biogra-
fia. 

Além das vivências e de acordo com o 
posicionamento de Hall, Lindzey e Campbell 
(2000, p. 33 apud Bissoli 2005 p. 30), a per-
sonalidade consiste em uma série de valores 
ou termos descritivos que descrevem o indi-
víduo que está sendo estudado em termos 
das variáveis ou de dimensões que ocupam 
uma posição central dentro de uma teoria es-
pecífica. 

Como pode-se perceber não há um 
consenso em torno do estudo da personali-
dade e, dependendo da linha da Psicologia, 
cada estudioso ou psicólogo adota uma visão. 
Mas, de modo geral, os estudiosos da perso-
nalidade seguiram e seguem o pressuposto 
de que [...] um entendimento adequado do 
comportamento humano só vai surgir do es-
tudo da pessoa em sua totalidade (HALL; LIN-
DZEY; CAMPBELL, 2000, apud Bissoli, 2005 

p.31) 
Vigotski, por sua vez, produziu o seu 

pensamento acerca da personalidade infantil 
sob o seguinte enfoque: buscou refletir sobre 
a Psicologia como um campo complexo do 
conhecimento, estabelecendo uma relação 
dialógica com outros autores de sua época. 
Tendo como marca o materialismo histórico 
e dialético, buscou elaborar uma concepção 
do homem como sujeito, como produto e 
produtor das relações sociais; buscou com-
preender o homem em sua totalidade con-
creta, o que faz, de seus pressupostos, os 
fundamentos para a compreensão da perso-
nalidade como sistema que integra diferen-
tes funções psíquicas em função da realidade 
a que cada homem está vinculado.  

Nesse sentido, Bissoli (2005 p. 34) en-
tender os pressupostos vigotskianos tem por 
objetivo último contribuir para a formação 
de uma Psicologia da personalidade, de base 
científica. 

Nas palavras de Vigotski (2000, p. 27, 
apud Bissoli, 2005 p.38), a natureza psicoló-
gica da pessoa é o conjunto das relações so-
ciais, transferidas para dentro e que se tor-
naram funções da personalidade e formas 
da sua estrutura. Segundo o autor, nunca 
compreenderemos a personalidade huma-
na se a analisarmos de forma estática, como 
uma soma de manifestações e atos, etc., 
sem o plano único de vida dessa personali-
dade, sem sua linha principal que converte a 
história da vida da pessoa, de uma série de 
episódios desvinculados e dispersos, em um 
processo biográfico, unido, único. (VYGOTSKI, 
1995, p. 139, apud BISSOLI, 2005 p. 38). 

A dinâmica da personalidade é o dra-
ma (VIGOTSKI, 2000, p. 35). Com essas pala-
vras, Vigotski apresenta a concepção da per-
sonalidade como produto das vivências de 
cada ser singular. Experiências às quais são 
atribuídos sentidos próprios, que dinamizam 
e particularizam a internalização dos signi-
ficados sociais. Segundo esse autor russo 
(2000, p. 26), a passagem de fora para dentro 
transforma o processo”.  

Daí o pressuposto de que subsumidos 
pelas mesmas estruturas, presentes na vida 
cotidiana (HELLER, 1977 apud Bissoli 2005 
p.40) e expostos, portanto, a formas de lin-
guagem, usos, costumes e objetos comuns, 
os homens diferenciem-se e tornem-se per-
sonalidades, capazes de criar, de inovar, de 
contradizer os ditames da sociedade capita-
lista e de humanizar-se. 

Refletir sobre o desenvolvimento da 
personalidade na infância admite, pois, sob 
esse ponto de vista, a importância dos pro-
cessos educativos para a formação onilateral 
dos indivíduos. Pressupõe a necessidade da 
prática intencional e sistematizada da Educa-
ção para a constituição do ser humano naqui-
lo que lhe é mais peculiar: a personalidade, 
compreendida como o “a totalidade psicoló-
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gica que caracteriza um homem singular. e 
Sève (1979, p. 606, apud Bissoli 2005 p. 43) 

É importante lembrar que a infância 
é o momento da formação das capacidades 
humanas e tal fato não pode ser negligencia-
do quando se reflete sobre a personalidade, 
cuja formação não se consolida inteiramen-
te nesse período (SÈVE, 1979; BOZHOVICH, 
1981 apud Bissoli 2005 p.44). 

De acordo com a perspectiva Histó-
rico-Cultural, a formação da personalidade 
expressa, psicologicamente, a formação da 
individualidade humana. Nesse sentido, a 
formação da personalidade somente se tor-
na possível à medida que cada pessoa tem a 
oportunidade de, na convivência com o ou-
tro, na interação e no diálogo, atribuir, aos fa-
tos e objetos, sentidos próprios, diferencian-
do-se das outras pessoas, singularizando-se. 
(BISSOLI 2005 p. 66) 

Entendemos que a formação da per-
sonalidade é, pois, produto da heterogenei-
dade explícita, viva, do movimento das dife-
renças do coletivo na construção do singular 
(e do plural, que se manifesta no comparti-
lhar de experiências com os outros). Depen-
de da conformação de uma visão da diferen-
ça como forma de enriquecimento da relação 
eu-outro, que só se torna possível quando se 
pode perceber o outro como legítimo (PÉREZ, 
2001 apud Bissoli 2005p. 67). 

A formação da personalidade na 
criança, por sua vez, pressupõe uma manei-
ra diferenciada de enxergar a criança e seu 
desempenho na educação infantil. São esse 
desempenho e o papel da educação e do pro-
fessor, como mediador das interações que 
analisaremos na próxima parte do trabalho. 

 
2.1 O PAPEL DA EDUCAÇÃO E DO PRO-

FESSOR  
A educação é fundamental para o de-

senvolvimento da personalidade da criança. 
Ela deve ser vista como um sujeito histórico-
-cultural e de direitos e não apenas ser vista 
e entendida do ponto de vista biológico, ou 
que apenas os aspectos cognitivos devam ser 
levados em consideração. 

De acordo com Bissoli (2005 p. 38) a 
educação seria imprescindível para a for-
mação da personalidade e de que, por isso, 
cabia aos educadores da infância, compreen-
derem efetivamente como sua atuação a in-
fluenciaria. Nesse sentido, o professor deve 
refletir sobre a sua atuação no desenvolvi-
mento da personalidade infantil, consciente 
de que suas interações com as crianças re-
verberaram no futuro escolar e em vivências 
pessoais dentro e fora da escola. 

Educamos o ser humano integral e, 
portanto, o educamos, tanto cognitiva quan-
to emocionalmente, ainda que não tenha-
mos plena consciência disso: quer saibamos 

ou não, estamos, como professores, inter-
ferindo, positiva ou negativamente, sobre a 
formação do caráter, da identidade, da auto-
consciência, da postura diante da vida — so-
bre a formação de homens particulares ou de 
indivíduos, como aponta. HELLER (1977apud 
Bissoli 2005 p.22) 

 
A atitude de obviedade (MELLO, 2000) 

com relação à educação e ao desenvolvimen-
to humano, leva os educadores da infância a 
não perceberem a sua função como deter-
minante na formação das novas gerações. 
Desse modo, partindo de princípios naturali-
zadores, que consideram o desenvolvimento 
como a evolução de estruturas biológicas já 
dadas desde o nascimento, muitos profes-
sores não assumem o papel daqueles que 
devem interferir, intencionalmente, sobre o 
desenvolvimento amplo da criança, conside-
radas, para tanto, a sua inteligência e perso-
nalidade. 

Assim, de acordo com Mello, (2007) 
em lugar de encurtar a infância por meio de 
práticas educativas que antecipam a escolari-
zação, é preciso aperfeiçoar o conteúdo e os 
métodos educativos para assegurar em cada 
idade da criança as vivências necessárias 
para o desenvolvimento da personalidade e 
da inteligência em formação já na educação 
infantil. 

Mas, para que a educação assuma 
esse papel, 

{...}inalienável, é importante que es-
teja caracterizada como uma educação pa-
ra-si: intencional, sistematizada, pautada no 
conhecimento acerca das regularidades do 
desenvolvimento psíquico da criança, com 
objetivos humanizadores claros, politicamen-
te comprometida com a superação da aliena-
ção que caracteriza nossa sociedade. É essa a 
educação que assumimos como necessidade 
e como direito de toda criança, para que cada 
uma possa desenvolver-se em sua consciên-
cia, em sua inteligência e em sua personali-
dade ― em sua individualidade para si (DU-
ARTE, 1993 apud BISSOLI, 2005 p.61). 

Os estudos de Vigotski e seus colabo-
radores aportam a essa questão da relação 
entre aprendizagem e desenvolvimento uma 
contribuição fundamental: a aprendizagem 
possibilita e conduz o desenvolvimento, mas 
não se pode aprender qualquer coisa a qual-
quer tempo.  

Para aprender, o homem deve estar, 
inapelavelmente, em atividade (LEONTIEV, 
1978b, 1998 apud Bissoli p.65):  

{...}deve compreender e estar motiva-
do pelos resultados de seu fazer, o que en-
volve sua inteligência e sua emoção. Conhe-
cer os motivos e envolver-se com eles torna a 
tarefa de aprender uma conquista significati-
va: toda atividade está impregnada de subje-
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tividade. Nesse sentido, antecipar aprendiza-
gens para momentos em que a criança ainda 
não é capaz de compreender e de colocar a 
sua vontade naquilo que faz não desenvolve, 
senão embota as manifestações do desen-
volvimento daquele período. 

A formação de sua personalidade de-
pende profundamente de que as práticas 
educativas de que participem estejam emba-
sadas no respeito às diferenças individuais e 
na possibilidade de diálogo e construção con-
junta de relações humanas e humanizadoras.  

Para organizar-se de forma intencio-
nal, para que haja o desenvolvimento das 
crianças MELLO (2007 p.92) destaca três pro-
cessos: 

A formação por etapas personalidade 
humana, cujo processo se inicia na infância; 
o caráter sistêmico desse processo e a com-
preensão de que o desenvolvimento psíqui-
co da criança, condicionado pela apropriação 
da experiência social, tem, ao mesmo tempo, 
uma base orgânica que cria as premissas in-
dispensáveis para esse desenvolvimento. 

É preciso ter em mente que a criança 
aprende desde o momento em que nasce, e 
os educadores/professores deve proporcio-
nar situações e vivências nas quais elas pos-
sam ser estimuladas. 

Assim, conhecendo quanto o trabalho 
educativo sistematizado e intencional pode 
impulsionar o desenvolvimento das crianças 
desde muito pequenininhas, podemos com-
preender a importância de que na Educação 
Infantil, desde o berçário, os bebês sejam cui-
dados e educados por professores e profes-
soras (Brasil, 2010). 

De acordo com Mello (2007), há pro-
fissionais de educação infantil que prestam 
pouca atenção aos bebês e às suas possibi-
lidades. É ainda comum em nossas creches 
destacar o que os bebês ainda não são e não 
enfatizar o que eles são. As autoras destacam 
ainda que: 

Sem intencionalmente organizar as 
condições adequadas a seu desenvolvimen-
to, reforça-se a concepção da incapacidade 
natural da criança pequena, uma vez que 
suas possibilidades de desenvolvimento não 
são qualidades psíquicas prontas, mas exi-
gem, para sua formação, as condições cor-
respondentes de educação e ensino. MELLO; 
SINGULANI (2014, p.38) 

Por outro lado, MELLO; SINGULANI 
(2014) afirmam que existem profissionais 
que já têm assumido uma atitude curiosa e 
observadora em relação às crianças pequeni-
ninhas e têm descoberto como elas gostam e 
precisam da atenção comunicativa dos adul-
tos – que é muito mais do que cuidado - para 
se desenvolver. 

Assim, se as condições de vida e de 
educação incentivaram a sua condição de 

sujeito em desenvolvimento, com voz e vez, 
esta autonomia resulta das vivências anterio-
res da criança, nas quais ela foi desenvolven-
do a fala, o andar, a memória, as percepções 
em geral e a percepção de si mesma. Cabe 
recordar que sua relação com o entorno mu-
dou proporcionalmente ao desenvolvimento 
de suas capacidades. Ela é capaz de compre-
ender os fatos e a si mesma de maneira intei-
ramente nova, e nessas condições, o adulto 
tem o papel essencial de evitar crises, permi-
tindo que a criança assuma novos papéis nas 
relações com as pessoas (LEONTIEV, 2010 
apud BISSOLI, 2014 p.593) 

Nesse sentido, o papel do professor 
é imprescindível, ele pode tem o papel de 
preparar e comandar as situações nos espa-
ços educativos e é nele que a criança se es-
pelhará e procurará imitar. Pensando nisso, 
ele deve refletir sobre os procedimentos no 
momento de intervenções com as crianças e 
deve ter um profundo conhecimento sobre 
como se forma a personalidade da criança, 
para que em nenhum momento ela sinta-se 
tolhida ou diminuída. 

De acordo com Bissoli (2005) a ativida-
de docente tem, como perspectivas, a garan-
tia do processo de humanização de todos e 
o compromisso com a formação das pessoas 
como dirigentes ― capazes de autogerir-se, 
com base nos princípios orientadores e obje-
tivos da nova sociedade. 

A autora destaca ainda que 
Gerir as relações entre crianças de 

uma mesma turma ou entre crianças de ida-
des diferentes e, de forma intencional, pro-
por situações de experiência e reflexão acer-
ca dos valores humanos universais é uma 
prática fundamental para a formação da per-
sonalidade, em quaisquer níveis de ensino. 
É somente por intermédio de um trabalho 
efetivo de tomada de consciência a respei-
to de sua importância que a criança, seja da 
Educação Infantil ou do Ensino Fundamental, 
tem a possibilidade de eleger valores com os 
quais atuar em suas relações. (BISSOLI, 2005 
p. 218) 

Ao pensar nas relações que se dão nos 
ambientes educacionais os professores tem 
que ter em mente como farão o processo de 
humanização da infância e qual a sua postura 
diante das crianças, como eles as enxergam. 
Para que haja efetivamente desenvolvimento 
a criança tem que ser vista e entendida como 
sujeito que aprende desde o seu nascimen-
to e que é capaz de entender e interagir nas 
mais diversas situações.  

Mello (2007) ressalta que a criança 
que surge da observação e da teoria que a vê 
como um ser histórico-cultural é, desde mui-
to pequena, capaz de explorar os espaços e 
os objetos que encontra ao seu redor, de es-
tabelecer relações com as pessoas, de elabo-
rar explicações sobre os fatos e fenômenos 
que vivencia. 
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São as relações, principalmente as 
relações entre o professor e a criança, que 
fundamentaram a forma como as vivências 
se transformarão em conhecimento e farão 
parte do que a criança internalizará.  

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Entender como o trabalho pedagógico 

intervém na formação das capacidades es-
pecificamente humanas em cada criança de 
que cuidamos e a quem educamos é funda-
mental para seu desenvolvimento integral: 
físico, psíquico e emocional. 

Ao entender como a personalidade 
infantil se desenvolve, o professor estimula 
a educação integral da criança que além de 
prosperar como uma criança feliz e inteligen-
te, tem maior possibilidade de tornar—se um 
adulto competente emocionalmente e com 
habilidades se tornar crítico e ciente dos seus 
direitos. 

Ou seja, desenvolvimento da perso-
nalidade estimula o desenvolvimento da in-
teligência e vice-versa. Por esse motivo, os 
cursos de pedagogia e os cursos de forma-
ção em serviço devem ter em seus currículos 
dispositivos que trabalhem esses conceitos.  

Muito já foi feito em prol da educação 
infantil, saímos de uma visão assistencia-
lista e cuidadora para uma que vê a criança 
como sujeito de direitos histórico-cultural 
que aprende a partir das suas vivências e in-
terações. Mas muito ainda pode ser feito: po-
líticas e currículos que dialoguem com essas 
visões, formação de professores adequadas, 
espaços adequados com materiais adequa-
dos para cada idade. 

Assim poderemos vislumbrar uma 
escola em que as crianças se sintam bem e 
felizes que entrem em contato com o conhe-
cimento, cultura e, também vivenciem brin-
cadeiras e situações em que evoluam, de pre-
ferência em parceria com um adulto que as 
considera e respeita: um professor. 
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